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Aos quinze dias do mês de agosto do ano de dois mil e vinte e quatro, às dezesseis horas e dez minutos, em 

segunda convocação, na sala de reuniões do Conselho Municipal de Saúde de Peruíbe, sita a Rua Alfredo 

Gomes, número quarenta e seis, Centro, Peruíbe, Estado de São Paulo,        com a participação do presidente do 

Conselho Municipal de Saúde de Peruíbe, conselheiro Kaian Teixeira Volasco, demais conselheiros e 

convidados que assinam as respectivas listas de presença anexas, deu-se início a reunião ordinária. O 

presidente relembra que em uma reunião anterior foi instituída uma comissão temporária composta pelos 

conselheiros Jorge Luiz, Edna Aparecida, Débora Cristiane, e Felipe Alvarez, com a finalidade de analisar as 

demandas reprimidas de consultas e exames de especialidades no município. Em seguida, como primeiro item 

da pauta, concede a palavra a conselheira Débora para repassar mais informações do que foi averiguado pela 

comissão. A conselheira informa que pouco antes de se reunirem, foi solicitado ao departamento de Regulação 

de Vagas um relatório das demandas reprimidas até dezembro de 2023. Ela explica que observaram que as 

especialidades que mais impactam a saúde de Peruíbe com maior tempo de espera e demanda em relação as 

consultas são: neurologia, reumatologia e nefrologia, e quanto aos tipos de exames são: colonoscopia, 

ressonância magnética, ultrassonografia com doppler e ultrassonografia. Após levantarem dados mais 

recentes, notaram que os números de demanda reprimida de consultas continuaram aumentando e muito, 

mas pela falta de informação sobre os exames, a comissão se compromete em trazer os dados atualizados na 

próxima reunião do CMSP.  Por fim a comissão faz duas sugestões, expedir um ofício ao Departamento Regional 

de Saúde da Baixada Santista – DRS IV, solicitando a possibilidade da ampliação de oferta de vagas de 

especialidades a Peruíbe e expedir um outro à Secretaria Municipal de Saúde de Peruíbe solicitando a avalição 

da possibilidade de realização de mutirões de consultas e exames providos pelo município, ambos com o 

intuito de reduzir as filas de espera. A conselheira Tamires pergunta se existe alguma maneira do munícipe que 

está aguardando vaga acompanhar sua posição na fila de espera. A conselheira Débora diz que não há 

nenhuma maneira, e explica o fluxo da Regulação de Vagas. Existem dois casos, 1 - os funcionários tentam 

contato com o paciente 3 vezes por 3 dias e horários diferentes, se os dados pessoais do paciente como 

telefone e celular, não estiverem corretos a guia de solicitação retorna para a unidade de saúde da família 

original, neste caso seus dados serão atualizados e o paciente poderá retornar para o fim da fila; 2 - se o 

paciente foi contatado e sua consulta ou exame foi agendado, mas este não compareceu, terá que recomeçar 

todo o processo. O presidente agradece e opta por ler a ata da reunião da comissão para mais informações. 

Após leitura o presidente enfatiza que todas as especialidades com demanda reprimida são importantes, 

porém o papel do conselheiro é fiscalizar e atuar com objetivo direcionado as prioridades, portanto, agora que 

a comissão descobriu o gargalo, cabe a plenária pensar e debater soluções para propor à Secretaria de Saúde. 

O presidente então sugere primeiro expedir ofício à Secretaria de Saúde com os dados levantados pela 

comissão, questionar se a equipe já está familiarizada com essas informações e se há algum plano para reduzir 

as filas de espera. Na próxima reunião com a resposta da Secretaria a plenária delibera sobre a expedição de 
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ofício para o DRS IV. A conselheira Débora complementa que na reunião do FOCOS, o conselheiro Felipe 

levantou essas questões sobre as especialidades e sugeriu a ampliação de vagas, porém a Sra. Marise Barbosa, 

Assessor Técnico de Saúde Pública, informou que o pedido precisa ser oficializado ao DRS através da Secretaria. 

Por fim, o presidente pergunta se algum conselheiro se opõe a ideia, todos presentes aprovam por 

unanimidade, sendo assim o presidente solicita expedição do ofício. Em prosseguimento, o presidente concede 

a palavra a conselheira Tamires para se manifestar sobre seu pedido de pauta a respeito de capacitação dos 

profissionais de saúde. A conselheira retoma um assunto iniciado e discutido em uma reunião passada sobre 

a carência de profissionais preparados para atender Pacientes com Deficiência – PCD, como por exemplo, a 

falta de pessoas capacitadas em libras. Ela se recorda que foi sugerida a tentativa de iniciar uma parceria com 

profissionais da educação que já são preparados para tal, gostaria de saber se houve alguma tratativa da 

Secretaria de Saúde nessa questão e por último sugere instituir uma comissão temporária para analisar o 

assunto. Por ser representante da Associação de Familiares e Amigos dos Autistas de Peruíbe tem 

conhecimento sobre os direitos das pessoas com Transtornos do Espectro Autista – TEA, sua entidade recebe 

muitas reclamações como por exemplo sobre a falta de atendimento prioritário em estabelecimentos da saúde 

e sugere capacitar pessoas para ampliar o acesso a todos os munícipes de Peruíbe. O conselheiro Jorge pede a 

palavra e diz que em relação ao SUS, o papel de conselheiro é exatamente esse: fiscalizar o cumprimento da 

lei; ressalta ainda que um dos pilares do SUS é a equidade, portanto, essa questão trazida pela conselheira 

Tamires é de suma importância e acredita ser imprescindível ao CMSP encontrar uma solução para minimizar 

o problema no município, sugere a formação de uma comissão sem prazo para analisar o tema. O presidente 

explica que o regimento prevê as comissões temporárias com prazo estipulado justamente para atender 

demandas pontuais como essa. Como o CMSP trata de diversos assuntos, a finalidade da comissão é trabalhar 

com foco e objetivo se aprofundando em um único tema e apresentar a plenária a análise dos dados obtidos. 

Por fim, constitui-se a comissão com os conselheiros Tamires Daniela (usuário), Júlio Braga (usuário), Felipe 

Alvarenga (trabalhadores da saúde) e Flávia Helena (governo) com prazo de 90 dias para expor as informações 

levantadas. O presidente solicita publicação em resolução da atualização das comissões no DOM-E. Em 

sequência, o presidente concede a palavra a conselheira Tamires novamente para manifestar o próximo 

assunto da pauta a respeito da inclusão de ferramentas digitais para facilitar o agendamento de consultas. A 

conselheira Tamires explica que este assunto veio à tona pois trabalhou, por um período, no AME de Peruíbe 

como estagiária e pode perceber que muitos pacientes, com deficiência ou não, apresentavam dificuldades 

como: locomoção até a unidade de saúde para o agendamento de consultas ou exames; comunicação através 

de ligações telefônicas; por estas questões ela gostaria de saber o motivo da não utilização do aplicativo de 

mensagens WhatsApp para esta finalidade, sendo que, outros municípios já se beneficiam deste recurso e 

pergunta se o CMSP poderia enviar esta sugestão a Secretaria de Saúde. O presidente complementa dizendo 

que esta questão é muito interessante, porém a estenderia a todas as unidades de saúde, explica que como 
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qualquer outra implantação é necessário selecionar uma unidade piloto a fim de organizar o fluxo da utilização 

da ferramenta, mas se expressa favorável a sugestão. A conselheira Débora pede a palavra e expõe sua opinião 

dizendo que acredita que o município precisa avançar nesta questão, hoje em dia o WhatsApp é o meio de 

comunicação mais utilizado pela população, afinal há quem tenha WhatsApp, mas não tem número de 

telefone. Ela informa que foi feita uma reunião com os coordenadores das unidades de saúde com o propósito 

do AME ser a unidade piloto, portanto já existe um plano traçado para inicializar a sugestão em pauta da 

conselheira Tamires. Após divulgada essas informações, o presidente sugere enviar ofício à Secretaria de Saúde 

questionando mais detalhes sobre esse plano, como será feito, onde será implementado e data prevista para 

início. Todos os presentes aprovam por unanimidade, sendo assim o presidente solicita expedição do ofício. 

Em continuidade, o presidente concede a palavra a conselheira Tamires mais uma vez para se manifestar sobre 

seu próximo assunto da pauta a respeito de transporte acessível para unidades de saúde. A conselheira Tamires 

conta que houve uma situação em que uma munícipe cadeirante iria realizar um exame fora do município, 

quando o transporte da saúde foi buscá-la às 2 horas da manhã, sua cadeira não coube no veículo e a paciente 

perdeu seu exame. A conselheira informou que o município conta com uma van adaptada totalmente acessível 

que pertence a Secretaria de Assistência Social, mas foi informada que esse veículo não pode ser utilizado pela 

Secretaria de Saúde. Sendo assim a conselheira propõe a plenária a ideia de buscar informações sobre os 

veículos de Peruíbe, quantos são, quais são adaptados, quantas vagas para pacientes cadeirantes e se existe 

expectativa de aquisição de novos veículos adaptados. O presidente diz, porém em dúvida, que há recursos de 

emenda parlamentar para aquisição de 2 vans adaptadas, mas não sabe qual a atual situação do andamento 

do processo licitatório. Explica também que a Assistência Social e a Saúde são serviços diferentes, que seguem 

políticas diferentes, impedindo assim a utilização de veículo de transporte uma da outra. O conselheiro Júlio 

Braga questiona se os veículos locados por empresa terceirizada também não contam com acessibilidade. A 

conselheira Renata diz, porém também em dúvida, que o município conta com duas vans adaptadas por 

locação. Mas para poder garantir a autenticidade das informações o presidente sugere enviar ofício à 

Secretaria de Saúde solicitando mais detalhes sobre essa pauta. Todos os presentes aprovam por unanimidade, 

sendo assim o presidente solicita expedição do ofício. A conselheira Lilian Cristina aproveita o ensejo, pede a 

palavra e diz que uma família a procurou para tirar dúvidas quanto ao transporte da saúde. Ela explica que as 

pessoas em questão utilizaram o serviço oferecido pelo município, e expressaram preocupações em relação 

ao horário de saída e do tempo em que os pacientes acabam dispendendo aguardando o retorno ao município, 

principalmente para pacientes com deficiência, diante disso ela pediu mais explicações sobre o Tratamento 

Fora do Domicílio (TFD). A convidada Edna Braga pede a palavra, como usuária do TFD, explica que tem duas 

vans que fazem o trajeto, uma no período da madrugada e uma no período da manhã, confirma que o tempo 

de espera é elevado, porém se o paciente que pegou a van pela manhã estiver liberado no período de retorno 

da segunda van é possível fazer a troca. Ela elogiou os motoristas, disse que eles mantem boa comunicação 
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com os pacientes evitando assim quaisquer tipos de intercorrências. O presidente Kaian explica que este 

serviço envolve uma logística bem complexa, sugeriu a conselheira, se considerar um evento relevante, trazer 

mais informações na próxima reunião e, caso a plenária decidir se manifestar a respeito, disse que seria 

possível convidar o coordenador do serviço para debaterem sobre esse tema. O presidente segue com a 

reunião e apesar do assunto não constar em pauta, gostaria de dar uma devolutiva quanto as capacitações 

para conselheiros evento pelo qual se responsabilizou em organizar na última reunião ordinária. Ele menciona 

que se reuniu com a Claudia Fernandes e esboçaram algumas ideias, dentre elas a programação de uma 

capacitação que durasse um dia inteiro para todos os conselheiros, seja titular ou suplente. Conversaram com 

algumas pessoas que julgaram capacitadas para promover este evento, como a Sra. Guacira Nóbrega Barbi, ex 

secretária de saúde de Itanhaém e antiga funcionária da Prefeitura de Peruíbe, com o Sr. Maurício Maranhão, 

cargo Arquiteto – responsável pelas áreas de planejamento urbano e estratégico, Sra. Marise Barbosa, Assessor 

Técnico de Saúde Pública do DRS IV, porém após conversarem com a Sra. Marise, apesar de muito interessada, 

informou que neste momento está muito atarefada com as etapas da Conferência da Saúde e poderá participar 

da capacitação em outubro. Por fim, o presidente e a Claudia Fernandes vão definir uma data possível para 

todos os palestrantes e seguir com a organização. Em continuidade, o presidente faz a leitura de 2 ofícios; 

041/2024, enviado pela Sra. Eliane Lima, informando o nome do novo representante suplente da Casa de 

Repouso Nossa Senhora Aparecida de Peruíbe no qual solicitou que as alterações fossem publicadas no DOM-

E e 292/2024, enviado pela conselheira Julieta Proti presidente do Instituto Unidos Pela Vida de Peruíbe, 

convidando o CMSP para a caminhada do Outubro Rosa, evento com o objetivo de conscientizar as pessoas 

sobre o câncer de mama, que ocorrerá dia 19 de outubro às 08:00. O presidente então lê um e-mail enviado 

ao Conselho pela convidada Silvia Lima, no qual informa a formalização das questões trazidas por ela que foram 

discutidas na última reunião ordinária dia 18/07/24, através da Ouvidoria da Prefeitura de Peruíbe e solicita 

expedição de ofício à Secretaria de Saúde com os dados da sua manifestação. O conselheiro Gilmario pede a 

palavra e sugere encaminhar cópia do protocolo aberto pela Sra. Silvia Lima sobre a higienização da UPA a 

Comissão de Fiscalização a fim de agendar uma visita a UPA para verificar a real situação. Ele, entre outros 

convidados presentes na reunião, reforça que a situação da limpeza da unidade de saúde não é realizada com 

a eficiência esperada. O presidente informa que a comissão de fiscalização é composta pelos conselheiros 

Débora (gestão), Marinalva (trabalhador da saúde), Jorge (usuário) e Edna (usuário), a sra. Edna não é mais 

membro do CMSP portanto pergunta quem gostaria de substitui-la. O Sr. Gilmario e Sr. Júlio pleiteiam pela 

vaga, sendo assim o presidente coloca em votação, com 12 votos a favor o conselheiro Gilmario é nomeado a 

vaga por fim o presidente solicita publicação em resolução da atualização das comissões no DOM-E. Após 

debate sobre o assunto da higienização o conselheiro Jorge pergunta se a empresa de limpeza é contratada 

através de terceirização de serviços e se o CMSP tem conhecimento a acesso a este contrato. O presidente 

responde que a empresa é terceirizada e se manifesta a favor da sugestão do conselheiro Jorge, acredita que 
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este possa ser o ponto de partida, primeiro solicitar o contrato, seus aditivos e o termo de referência para que 

a plenária possa tomar real conhecimento do serviço contratado e então debater sobre realizar uma visita in 

loco. Por fim, pergunta se algum conselheiro se opõe a ideia, todos presentes aprovam por unanimidade, sendo 

assim o presidente solicita expedição do ofício. Em sequência, o presidente Kaian faz a leitura dos 

apontamentos escritos pelos convidados; 1 Sra. Yara Costa pergunta por qual a razão do Ambulatório Médico 

de Especialidades - AME de Peruíbe não dispõe de todas as especialidades médicas fazendo com que pacientes 

tenham que ir para outros municípios para serem atendidos. A conselheira Débora explica que esta é uma 

dificuldade compartilhada com muitas cidades pequenas, Peruíbe já abriu muitos concursos buscando 

preencher essas vagas das especialidades, porém não interessados. 2 – A Sra. Silvia Lima relata que houve uma 

situação desagradável em que um paciente cadeirante não conseguiu passar com sua cadeira de rodas por 

uma das portas da Unidade de Pronto Atendimento (UPA) – o prédio que está fechado para reformas no 

momento; e sugeriu que o CMSP realize a fiscalização das medidas de todas as portas do novo Hospital de 

Peruíbe que está em construção para evitar tal constrangimento. O presidente responde que não tem 

acompanhado a construção do novo Hospital de Peruíbe, mas hoje em dia os projetos são elaborados 

minuciosamente e aprovados pelo Estado, portanto ele acredita que estes detalhes como medida das portas 

já estão sendo cumpridos e propôs, na próxima reunião, organizar uma visita conjunta com os conselheiros de 

saúde. A conselheira Tamires aproveita o ensejo e estende um convite ao CMSP a participar de uma reunião 

do Conselho da Pessoa com Deficiência pois este já foi um assunto pautado e informa que foi criada uma 

Comissão de Fiscalização para vistoriar a acessibilidade em locais, como prédios públicos, comércios e calçadas. 

3 – A Sra. Mariana Duarte fez 3 perguntas; 1 – quem fiscaliza a fila de espera para atendimento no SAPSIJ? 2 – 

o neurologista que atende no município é especializado? Pois não tem disponibilizado laudo para as crianças 

com deficiência; 3 – Há atendimento de fonoaudiologia no município? O presidente sugere expedir ofício a 

Secretaria de Saúde pontuando esses questionamentos. A conselheira Tamires sugere reformular e perguntar 

quais especialidades atendem no SAPSIJ, quem é responsável por fiscalizar a fila de espera para atendimento 

na unidade e qual a demanda reprimida da mesma. O presidente pergunta se algum conselheiro se opõe a 

ideia, todos presentes aprovam por unanimidade, sendo assim o presidente solicita expedição do ofício. 4 – A 

Sra. Silvia Lima questiona sobre a demora do resultado do exame Papanicolau, hoje o tempo de espera gira 

em torno de 90 dias. A conselheira Débora pede a palavra e responde que já foi feita uma reunião referente a 

este assunto e que hoje, o resultado sai em torno de 45 dias e nesta reunião foi solicitado a redução deste 

período. Explica ainda que a análise deste exame é feito por um laboratório terceirizado e geralmente quando 

há alteração no resultado, este automaticamente é enviado com urgência pela classificação de risco. O 

presidente sugere expedir ofício com o questionamento, pergunta se algum conselheiro se opõe a ideia, todos 

presentes aprovam por unanimidade, sendo assim o presidente solicita expedição do ofício. 5 – A Sra. Silvia 

Lima questiona se serão implementados outros tipos de meio de comunicação com os munícipes usuários do 
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SUS além de ligações telefônicas, como o WhatsApp, para facilitar o atendimento ao público. O presidente 

informa que houve debate sobre este mesmo tema mais cedo, que já foi solicitado expedição de ofício 

solicitando mais informações a respeito, e quando a Secretaria de Saúde encaminhar uma resposta, este 

assunto retornará como pauta da próxima reunião. Não havendo mais assuntos a serem tratados o presidente 

deu por encerrada a reunião às 17h57m.  

 

 

 

_____________________________________ 

Kátia Donato Freitas 

Secretária do CMSP 

_____________________________________ 

Kaian Teixeira Volasco 

Presidente do CMSP 
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